
 

 

Circular nº 272/2022 

Brasília (DF), 25 de julho de 2022.  

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para ampla divulgação, a Carta de Vitória da Conquista (65º 

CONAD do ANDES-SN, realizado de 15 a 17 de julho de 2022, em Vitória da Conquista - BA). 

Sendo o que tínhamos para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Profª. Maria Regina de Avila Moreira 

Secretária-Geral 
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CARTA DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

65º. CONAD DO ANDES-SN: Retorno presencial com condições de trabalho e políticas de 

permanência para fortalecer a luta por Educação Pública e liberdades democráticas 

 

Entre os dias 15 e 17 de julho 2022 aconteceu o 65º CONAD do ANDES-SN, o primeiro 

presencial em tempos de pandemia, realizado numa conjuntura de aprofundamento do projeto do 

capital, em que as políticas ultraneoliberais assolam a classe trabalhadora. Este cenário é marcado 

por uma realidade de fome, desemprego, destruição socioambiental e de violência política, com o 

avanço do fascismo. Os ataques aos direitos sociais, às políticas públicas e à democracia perpetuam 

a violência, sobretudo contra mulheres, população e juventude negra, povos originários e 

tradicionais, população LGBTQIAP+, direitos da classe trabalhadora em geral e seu direito de lutar. 

O(A)s delegado(a)s, o(a)s observadore(a)s e convidado(a)s tiveram a oportunidade de 

conhecer um pouco mais da história de luta e resistência e da musicalidade que emana de Vitória da 

Conquista.  

O território que hoje abriga a cidade de Vitória da Conquista, terceira maior cidade do 

estado da Bahia, foi habitado pelos povos indígenas Mongoyó, Ymboré e Pataxó. Os aldeamentos 

se espalhavam por um longo território, das margens do Rio Pardo até o Rio de Contas, conhecido 

como "Sertão da Ressaca". Além das populações indígenas, populações negras, ainda presentes nos 

territórios quilombolas rurais e urbanos, construíram a ocupação dos sertões mais profundos da 

Bahia desde o período colonial.  

A ADUSB, seção sindical do ANDES-SN que neste ano completará seu 40º aniversário, 

sediou o 65º CONAD, recebendo-nos com aconchego e afeto, o que nos aqueceu no frio e garoa 

inusitados para o imaginário acerca da Bahia. A comissão local organizou os debates das plenárias 

no auditório Glauber Rocha, natural de Vitória da Conquista e referência do Cinema Novo, e nas 

salas de aula do módulo IV tivemos as discussões dos grupos mistos. 

A organização do evento proporcionou-nos condições para termos um CONAD de 

qualidade. Tivemos batuques, pífanos, samba e MPB brindando-nos entre os intervalos para os 

lanches e almoço - maravilhosos, pois a arte e a cultura popular nos animam na nossa luta cotidiana. 
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Sempre contamos com a presença da equipe de coordenação do evento, composta pela diretoria da 

ADUSB e o apoio logístico dos funcionários e funcionárias da seção sindical e da equipe de 

monitores e monitoras. 

De pronto na plenária de abertura o ANDES-SN reafirmou o compromisso com a defesa da 

categoria num ato de apoio e solidariedade à professora e lutadora Elizabeth Lewis, ex-presidenta 

da ADUNIRIO, que está sob ameaça de cancelamento de sua efetivação. 

Foram três dias de intensos debates em plenárias e grupos mistos, como preza nosso 

histórico método de deliberar as ações do sindicato pela base. Atualizamos a análise de conjuntura e 

o Plano Geral de Lutas, reafirmando o compromisso do ANDES-SN em defesa da Educação 

Pública, Gratuita, Laica e Socialmente referenciada. Na análise de conjuntura, em âmbito nacional, 

destacou-se a violência política, os ataques à Educação e aos direitos sociais e trabalhistas. 

Reafirmamos a necessidade de construção da unidade na luta para enfrentar o bolsonarismo nas ruas 

e nas urnas. No Plano Geral de Lutas apontamos os imensos desafios em organizar a reação contra a 

privatização da Educação, os cortes orçamentários, o reuni digital, o retorno presencial sem as 

condições sanitárias e de ensino e aprendizado adequadas, e a defesa da liberdade de cátedra.  

Aprovamos a prestação de contas e o orçamento para o próximo ano, tarefa precípua do 

CONAD, que possibilitará continuarmos fortalecendo nossas lutas, o enfrentamento ao projeto do 

Capital e seu representante na versão ultraneoliberal, o governo Bolsonaro, que tem promovido um 

retrocesso civilizatório e, em particular, atacado a educação pública e as universidades, institutos e 

Cefets. 

Como o momento exige, foi um CONAD pleno de discussões, tanto pelos desafios que a 

conjuntura nos impõe, como pela necessidade de fortalecer nossa posição contra o assédio em todas 

as dimensões dessa sociedade exploradora e opressora da vida e do planeta, que os interesses do 

Capital tenta nos impor.  

Os tempos sombrios de retrocessos e conservadorismo, “página infeliz da nossa História”, 

que ameaçam retornar, contrapondo-se àquilo que historicamente construímos em nosso Sindicato, 

não podem incidir sobre nossa luta e sobre o significado do que é preciso fazer rumo à emancipação 

humana. 
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Temos o desafio de derrotar Bolsonaro e o bolsonarismo, que representam o retrocesso 

político e civilizatório que o país atravessa. Com unidade e firmeza em nossos princípios, 

venceremos essa etapa e continuaremos a realizar o projeto histórico de educação emancipadora que 

há 41 anos nosso sindicato tem construído. 

Nem um passo atrás, nossa luta é por uma sociedade anticapitalista, antimachista, 

antiLGBTQIAP+ fóbica e anticapacitista.  

 

Fora Bolsonaro e Mourão! 

Em defesa das liberdades democráticas! 

Contra os desmontes da educação pública! 

Viva o ANDES-SN! 

 

Vitória da Conquista (BA), 17 de julho de 2022. 

 


